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SIMPÓSIO: 

No dia 19 de outubro, o curso de Sistemas de Informação do 

UniBrasil Centro Universitário promoveu o Simpósio “Mulheres 

de TI em um Mundo Masculino”. O evento teve como foco 

principal identificar, pelo olhar das discentes e docentes do 

curso, a discriminação no tratamento recebido pelas mulheres no 

ambiente da Tecnologia da Informação (TI).

O evento foi uma atividade conjunta do Curso de Sistemas 

de Informação e do Curso de Psicologia do UniBrasil Centro 

Universitário, tendo como objetivos reforçar o aspecto da 

interdisciplinaridade, assim como permitir que de forma 

muito rápida e espontânea as alunas compartilhassem as suas 

experiências no curso e no mercado de trabalho em relação à 

questão de gênero na área de Tecnologia da Informação.

O Prof. Martin Morães, coordenador do curso de Sistemas de 

Informação, na fala de abertura, fez um resgate dos eventos 

ocorridos que levaram à ideia e à realização do simpósio e 

apresentou os números que ressaltam a significativa diminuição 

da presença das mulheres no universo de TI.

Os relatos foram ricos em mostrar as situações com que se deparam 

por serem mulheres; e que é indispensável pensar sobre isso nos 

cursos universitários, tanto na ótica da formação de consciência 

dos futuros gestores, colegas e usuários dos serviços, quanto nas 

mudanças de atitudes em sala de aula nas formações de equipe, 

nos comentários que distinguem os gêneros, na aceitação da 

presença feminina com maior naturalidade.

Como encaminhamentos, ficaram a sugestão deste evento 

continuar acontecendo, para que as meninas encontrem suas 

colegas guerreiras para ganharem forças neste processo; e que a 

presença masculina seja reforçada, aumentando o conhecimento 

sobre o assunto.
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A coordenadora do curso de Psicologia do UniBrasil Centro 

Universitário, professora Graciela Sunjutá Soares Faria foi a 

mediadora do debate, e durante suas colocações e provocações 

propiciou um ambiente em que as acadêmicas puderam contar 

suas experiências no curso e no mercado de trabalho. Segundo 

ela, “com os relatos, fica claro que é comum a diferença de 

tratamento dispensadov aos homens e às mulheres, e que essa 

prática parte tanto de homens quanto de mulheres”. Graciela 

ainda destacou que a discriminação é uma questão cultural, e 

que, na maioria das vezes, a distinção não é percebida por quem 

pratica: “este evento, idealizado por estudantes e a coordenação 

do curso de Sistemas de Informação, com a participação do 

curso de Psicologia, foi de extrema importância por abrir um 

espaço para diálogo sobre as dificuldades, como se sentem e as 

expectativas das mulheres durante sua passagem pelo ensino 

superior e inserção nesta área no mercado de trabalho. O grupo 

permitiu o compartilhamento de seus sofrimentos e a troca 

de experiências de modo a ampliarem as suas possibilidades 

de enfrentamento das várias formas de violência, muitas 

vezes veladas, no mercado de trabalho. Valeria tornar esta 

prática contínua de modo a consolidar um espaço de troca de 

experiências e de apoio social entre as mulheres que podem se 

traduzir em fortalecimento e, por conseguinte, contribuir para 

a sua saúde mental.”

O Simpósio foi organizado 

pelas alunas do oitavo 

período do curso de 

Sistemas de Informação, 

Jacqueline Barbieri Pino 

e Liana Mara Rutyna, que 

ofereceram coffee break 

e lembrancinhas, além do 

convite feito por scrapbook 

(convite com recortes). 

As organizadoras ficaram 

satisfeitas com os resultados, 

principalmente por trazer 

às “meninas” do curso um 

senso de pertencimento e 

de apoio mútuo. 

Alunos, Prof.ª Graciela Sanjutá S. Faria, coord. do curso de Psicologia e o Prof. Martin Morães, coord. do curso, de Sist. Informação


